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Eh pá!... Tanho andado a descutir a atualedade 
políteca na Taberna com os meus camaradas bêba-
dos!... Afenal tamam fazemos parte da Sociadade, e 
depois de estarmos meios aviados, até vemos a ria-
lidade duma forma mais rialísteca! Como vocês sa-
bim as eleiçãs prás Câmaras estã a porta, e segundo 
as nossas opiniãs, a coisa tá muito complecada!... 
Ouvimos os debates com muita atinçã, apesar deles 
provocarim uma soneira laparosa, nã sei se a sonei-
ra era devido à cachaça, ou se era por os candidatos 
nã dezeriam nada de jeito!... O problema da Calheta 
vai contenuar parado, à espera dos projetos dos ar-
quetetos!... Depois dos projetos dos arquetetos, as 
pessoas vão dar a sua opiniã, e lá pró fim do séclo 
talvez tinhamos um acordo de princípe pra incon-
trar a soluçã!... Sobre as Portas da Cedade a mesma 
coisa, estã todos à espera dos projetos pra saber se 
tirim os carros, se deixim as árvores, ou se fica tudo 
na mêma!... Sobre a ligaçã da Avenida D. Joã III à 
Avenida Margenal, vamos continuar à espera que as 
casas caiam por si, pra se tomar uma decesã!... Mu-
dando de assunte!... Após 45 anos chegarim à con-
clusã que temos de abater as nossas vacas!... Afenal 
há vacas a mais!... Andamos a investir durante es-
ses anos todos na vaquinha feliz, com milhãs im so-
bressídios, para chegarmos à conclusã que a vaqui-
nha nã dá!... Sim sobressídios!... Intretanto como 
acabamos com a agricóltura e semiamos erva verde 
nos pastos, vamos ter de voltar pra trás e começar 
tudo de novo!...O mesmo fezemos com as masmor-
ras da Calheta e assim sucessivamante!... É fazer e 
desmanchar que alguém há-de pagar!... Tamam nã 
falta dinheiro… O govarno acabou de destribuir so-
bressídidos pela comunicação social, todos levarim 
uma boa maquia!... Acho muito bam, senã essa gen-
te começa a falar mal do govarno a torto e a dereito, 
e isso nã pode ser!... Há que ter essa comunicação 
social na mã, por isso nada de faceletar!... Assunte 
do dia!... Há por aí pessoal a reclamar por falta de 
barcos para viajarim entre as ilhas!... Tamam nã se 
percebe essa gente!... Quando havia os barcos, quei-
xavim-se que era muito tampo perdido nas viages, 
que os barcos erim vagarosos, balançavim muito, e 
que davim im ânsas de lançar!... Agora que as via-
ges de aviã sã a 60 euros, querim os barcos de volta, 
porque no aviã nã podim levar o carro, nim a cama, 
nim o frigiorifeco! Tá mesmo defícile agradar essa 
gente!... Acho que o govarno devia arranjar um aviã 
com atrelado atrás para o pessoal levar os utensíles 
todos para as féras!... E!... Prontes.

“Foi um Açoriano a descobrir a 
América do Norte, 19 anos antes 
da chegada de Cristovão Colom-
bo”. Quem o diz é o Real Canadian 
Portuguese Historical Museum.

A instituição pretende reco-
nhecer a presença portuguesa na 
América do Norte 19 anos antes 
da chegada de Cristovão Colom-
bo.

“Sempre houve vestígios de 
que o navegador português João 
Vaz Corte-Real esteve no Canadá 
em 1472, dezenove anos antes da 
chegada de Cristovão Colombo à 
América do Norte”, afirmou Suzy 
Soares, a presidente do Real Ca-
nadian Portuguese Historical Mu-
seum (RCPHM, sigla em inglês).

A l g u n s  h i s t o r i a d o r e s 
canadianos continuam, nos dias 
de hoje, a ter algumas dúvidas de 
que o antigo capitão-donatário de 

Angra (Açores) tenha estado onde 
hoje se localiza o Canadá, antes 
de 1492, mas em Portugal, para 
muitos estudiosos “é um dado 
adquirido”, juntando agora os 
vários pontos de vista e provar de 
que João Vaz Corte-Real “passou 
realmente pelo Canadá antes de 
Colombo”.

“Todos sabem da existência da 
Pedra de Dighton, localizada em 
Berkley, Massachusetts (Estados 
Unidos), e que tem palavras es-
critas que só podem ser em por-
tuguês. 

No entanto a história é muito 
complexa, pois há sempre várias 
versões dos acontecimentos”, 
sublinhou. Suzy Soares estabele-
ce como objectivo do museu ir à 
procura de mais provas e “reco-
nhecer a descoberta da América” 
pelo navegador português João 

Vaz Corte-Real.
O Real Canadian Portuguese 

Historical Museum comemorou 
o 32.º aniversário homenageando 
‘João Vaz Corte-Real’ durante um 
jantar de gala.

No evento esteve em exposição 
uma réplica de uma caravela com 
três metros de comprimento, uti-
lizada pelo navegador na viagem 
até ao Canadá, e foi apresentado 
ainda um busto de Corte-Real.

O primeiro-tenente Nuno 
Gonçalves da Marinha Portugue-
sa, chefe de investigação do depar-
tamento do Museologia, abordou 
a presença portuguesa no Canadá. 
Já o realizador Rui Bela apresen-
tou o documentário ‘Memórias 
do Mar’. O evento teve também 
o objectivo de “angariar apoio fi-
nanceiro para dar continuidade ao 
trabalho do museu”, que tem dado 
destaque à presença portuguesa 
na história do país.

A denominação da região e mar 
do Labrador no Canadá, é em ho-
menagem ao navegador português 
João Fernandes Lavrador que em 
1498, juntamente com Pedro Bar-
celos, explorou aquela região.

Mathieu da Costa, provavel-
mente de pai português e mãe 
africana, foi o primeiro afrodes-
cendente de que há registo no Ca-
nadá (1600) e o português Pedro 
da Silva, foi o primeiro carteiro no 
Canadá (1673). Joe Silvey (1853) 
um pioneiro na colonização da 
costa oeste do Canadá, um exem-
plo de miscigenação, porque to-
mou duas índias como esposas, é 
outra das referências portuguesas 
em terras do Canadá.

Calcula-se que existam no Ca-
nadá cerca de 550 mil portugue-
ses e luso descendentes, estando 
a grande maioria localizada na 
província do Ontário.

Museu canadiano defende que foi 
um açoriano a descobrir o actual 
território do Canadá 


